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Capítulo 1

			 

			On the Road Again, de Willie Nelson, saía pelas janelas da carrinha de Johnny Jameson, enquanto conduzia pela estrada rural. Era janeiro no Texas, mas o ar frio dava-lhe energia, ao saber que a temperatura subiria muito, assim que chegasse a primavera. Independentemente do tempo que fizesse, preferia estar ao ar livre do que num lugar fechado.

			Gostava sempre de estar ativo e mexer-se, e nunca sentia a necessidade de ficar no mesmo lugar durante muito tempo.

			Ultimamente, tivera sorte. Tinham surgido muitos trabalhos e podia escolher o que queria. Essa era a razão por que se dirigia para Larkville. A descrição do emprego despertara a sua curiosidade e, além disso, Clay Calhoun e os seus cavalos de raça eram lendários, no Texas. Contudo, antes de criar muitas ilusões com o trabalho e de prometer alguma coisa ao rancheiro, quisera avaliar a situação. Isso, presumindo que a oferta de trabalho continuava de pé, visto que a proposta fora feita há alguns meses.

			Um potro teimoso distraíra-o durante muito tempo mas, depois de ter acabado de o domar, o puro-sangue valia todo o dinheiro que o dono pagara por ele. Quando ligara a Calhoun, para que soubesse que compromissos prévios o tinham feito atrasar, acabara por falar com Holt, o filho de Clay, que lhe explicara que o pai estava doente, mas lhe assegurara que o trabalho estaria lá, quando ele chegasse ao rancho. Johnny dissera-lhe para esperar por ele, no princípio do ano.

			Já estavam no princípio do ano e, finalmente, dirigia-se para o rancho C Dupla Barra. Olhou para o atrelado pelo espelho retrovisor e viu o seu cavalo ruano, de três anos, Risky Business.

			A sua atenção voltou a concentrar-se na paisagem do sudeste do Texas, com as suas colinas onduladas e prados que mostravam o tom amarelado do inverno. Olhou para um grupo de árvores nuas, junto de um bebedouro para o gado. Além disso, havia um visitante, um bonito cavalo preto. O animal encabritava-se, tentando libertar-se da correia que parecia estar presa a alguma coisa.

			Olhou à sua volta, para ver se havia alguém por perto. Mas não, nem vivalma. Estacionou na berma da estrada e saiu. Depois de verificar como estava o seu cavalo, dirigiu-se para o prado para, com um pouco de sorte, poder salvar o outro.

			 

			 

			Jess sabia que iriam culpá-la.

			Visto que o irmão Holt tivera de se ir embora para resolver assuntos pessoais, a irmã Megan estava na faculdade e o irmão Nate no exército, era o único membro da família que se podia ocupar das emergências que surgiam no C Dupla Barra. Embora não tomasse conta da gestão diária do rancho, porque era Holt que o geria, sabia que era imperativo encontrar Night Storm.

			O maior problema era saber como o encontrar e, sobretudo, trazer de volta um cavalo ardiloso. Ninguém, exceto Clay Calhoun, fora capaz de lidar com aquele cavalo valioso. Contudo, agora que o pai morrera, a questão era decidir o que fazer com Storm.

			O capataz do rancho, Wes Brogan, decidira levar o animal para o pasto cercado mas, antes de conseguir levá-lo, Storm fugira.

			Quando lhe tinham ligado nessa manhã, bem cedo, fora imediatamente para os estábulos, selara Goldie e saíra para ir procurar Storm. Montava a cavalo desde bebé, portanto, não tivera dificuldade em seguir os peões do rancho. Para cobrir mais terreno, os empregados tinham ido em diferentes direções do vasto terreno dos Calhoun. Contudo, ela fora sozinha.

			O rancho C Dupla Barra estava há gerações nas mãos da sua família e o pai trabalhara arduamente, para que continuasse com os Calhoun durante muito mais tempo. O poderoso Clay adorava os seus cavalos, sobretudo aquele. Mas, desde que Storm chegara ao rancho, tinham surgido problemas. O cavalo valioso sofrera maus-tratos, no passado. Com o tempo, Storm começara a confiar no dono mas, desde a morte de Clay, há alguns meses, o comportamento do animal piorara e ninguém fora capaz de lidar com ele.

			Suspirou. Sentia o frio de janeiro no rosto. Abrandou a velocidade do seu cavalo ao chegar à colina e, de repente, viu um ponto preto. Pegou nos binóculos e viu a imagem esperada.

			– Aleluia! – gritou, ao ver Storm. Depois, desviou o olhar e viu um homem a agarrar-lhe na correia. Não o reconheceu como sendo um dos seus peões e viu também uma carrinha e um atrelado, junto da estrada. – Oh, não, nem sonhe! Não vai roubar o rancho C Dupla Barra – atiçou a égua e cavalgou para lá.

			 

			 

			Estava com o cavalo há cerca de trinta minutos e fizera alguns progressos. O animal continuava inquieto mas, pelo menos, aproximara-se o suficiente para poder prender uma corda à volta do pescoço e conseguir acalmá-lo.

			Era lindo! «O pelo preto está reluzente e parece estar bem cuidado», pensou, enquanto o cavalo impetuoso se agitava, formando círculos. Esticou a corda, sabendo que precisaria de uma pista para trabalhar realmente com ele.

			O cavalo agitou-se mais, quando ouviu alguém a aproximar-se. Mas Johnny não podia deixar de prestar atenção à tarefa que tinha em mãos.

			– O que acha que está a fazer nas terras dos Calhoun?

			Ficou surpreendido, ao ouvir uma voz feminina.

			– Estou a tentar ajudar este cavalo tão valioso – explicou, virando-se, com uma certa dificuldade. E então, viu-a.

			– Este cavalo valioso não é seu. Pertence ao meu pai.

			Observou a bonita égua e levantou o olhar para a beldade alta e loira, sentada na sela. As pernas compridas e esbeltas ajustavam-se os flancos do animal, e controlava-o como se tivesse nascido para cavalgar.

			– Então, talvez devesse estar a ter esta conversa com o senhor Calhoun.

			– Isso vai ser um pouco difícil, porque está morto.

			Chocado com a resposta, mas sem deixar de prestar atenção ao cavalo, que parecia estar ainda mais alterado, Johnny disse:

			– Por favor, aceite as minhas condolências, menina…

			– Jess Calhoun. Precisa que eu faça alguma coisa?

			– Se puder, lance outra corda à volta da cabeça do cavalo.

			– Storm. O nome do cavalo é Night Storm.

			Ao fim de várias tentativas, Jess acertou no alvo, finalmente.

			Johnny viu como a menina Calhoun puxava a égua para trás e esticava a corda. Isso ajudou a manter o animal sob controlo. Mais ou menos.

			– Mantenha a corda esticada.

			E ela fê-lo.

			Mas ele precisava de dar resposta a algumas perguntas.

			– Não é que não agradeça a sua ajuda, mas não sei quem é.

			– Johnny Jameson. Ia encontrar-me com Clay Calhoun. Não fui informado da sua morte – não sabia o que mais podia dizer. – Falei com o seu pai em setembro, quando estava em Dallas, num leilão de cavalos. Pediu-me para trabalhar no rancho, mas eu tinha de acabar um trabalho e demorou mais tempo do que tinha previsto – puxou a corda. Este cavalo nunca se cansa? – Liguei imediatamente a Clay, mas falei com Holt, o seu irmão. Assegurou-me que seria bem-vindo quando chegasse aqui.

			Conseguiu ver a emoção que toldou o rosto dela.

			– Quando é que Clay morreu?

			– Em outubro. De pneumonia. Esperou muito até ir ao médico – e olhou para o animal agitado. – Storm era o cavalo do meu pai. Mais ninguém consegue lidar com ele.

			O cavalo dava coices e soprava. Johnny puxou a corda, sob o olhar de espanto de Jess. Aquele forasteiro alto e moreno sabia como lidar com cavalos. Seria criador?

			– Não quereria comprar um cavalo por um preço muito baixo, pois não?

			Ele sorriu.

			– Não queira livrar-se dele com tanta pressa. Como já disse, é um animal muito valioso. E penso que é o cavalo com que o seu pai queria que eu trabalhasse.

			Johnny Jameson usava o traje típico de cobói. O chapéu Stetson de aba larga ensombrecia-lhe o rosto, mas conseguia ver as maçãs do rosto esculpidas e, quando deitou a cabeça para trás, também pôde captar um vislumbre do cinzento intenso dos olhos. 

			Sentiu um formigueiro que a percorria de cima a baixo. Mas não. Não ia apaixonar-se por outro cobói. 

			Pegou no telemóvel e ligou a Wes, para lhe dar a sua localização.

			– Em breve, teremos mais ajuda.

			Estiveram ocupados com o cavalo até que, finalmente, um grupo de cavaleiros apareceu na colina.

			– Não fui eu – disse a um dos homens, Will Hinkle, que agarrou na corda. – O senhor Jameson apanhou-o.

			Wes virou-se para ele.

			– Poderia apertar-lhe a mão, mas vejo que está ocupado – deteve-se por um instante. – Disseste Jameson? Johnny Jameson?

			– Sim, sou eu.

			Wes, de quarenta e cinco anos, sorriu.

			– Finalmente, chegou à nossa zona do Texas!

			– Finalmente? – perguntou Jess. Não gostava de ficar à margem.

			Wes sorriu.

			– O senhor Jameson é um dos melhores treinadores de cavalos. Lembro-me de quando Clay voltou de Dallas, emocionado e desejoso de que Johnny viesse trabalhar connosco.

			Jameson dirigiu aqueles olhos cinzentos, impressionantes, para ela.

			– O seu pai e eu falámos muito. Como lhe disse, foi ele que me contratou. A questão é saber se ainda tenho trabalho?

			 

			 

			Um dos peões do C Dupla Barra conduziu a carrinha de Johnny até ao rancho e deu o seu cavalo a Johnny para que ele, pessoalmente, pudesse escoltar o cavalo. Passou quase uma hora até Night Storm estar de volta aos estábulos, à sua box, apetrechada com a última tecnologia.

			Johnny conduziu o animal lá para dentro. O cavalo estava cansado, depois da sua aventura. E Johnny esperava que estivesse mais calmo no dia seguinte, para poder trabalhar com ele.

			Isso, se ainda tivesse um emprego. A linda menina Calhoun ia ignorar a decisão do pai? E o irmão?

			Depois de alimentar o cavalo com a mistura especial de legumes e aveia, Johnny saiu dos estábulos, acompanhado de Wes.

			– Há semanas que não via Storm tão calmo – afirmou o empregado.

			– Está sempre tão inquieto? – perguntou Johnny.

			Wes ficou sério.

			– Quase sempre. Clay comprou-o há aproximadamente um ano. Ao princípio, era muito assustadiço e difícil de lidar, e não sabíamos porquê. Mas, depois, vimos as marcas nas patas traseiras.

			Johnny não se apercebera disso. Normalmente, havia uma razão para um cavalo se mostrar inquieto e assustadiço, e os maus-tratos costumavam ser um fator importante.

			– Clay era o único que sabia lidar com ele. Mas Storm continuava a ser imprevisível. Piorou desde que Clay morreu e foi por isso que, esta manhã, o deixei sair para ir pastar – deitou o chapéu para trás. – E viste no que resultou a ideia. Achas que consegues ajudá-lo?

			Gostava de desafios e queria demonstrar a todos, especialmente à pessoa que abusara do cavalo, que Storm podia recuperar.

			– A única coisa que prometo é que vou tentar. Desde que a menina Calhoun queira que eu me encarregue do treino, claro.

			– Não é uma decisão minha – declarou ela.

			Ambos se viraram para Jess.

			Johnny continuava chocado com a sua beleza. Era alta e elegante, com umas pernas quilométricas, tapadas por calças de ganga muito justas. Afastou a trança com que apanhara o cabelo e dirigiu-se para eles.

			Queria vê-la mais de perto. Percorreu-a com o olhar e não ficou dececionado com o que viu. A pele era perfeita e os olhos grandes eram num lindo tom dourado. Fixou a atenção na boca dela e nos lábios carnudos e, de repente, sentiu a garganta seca.

			«Muito bem, mais vale concentrares-te no trabalho», pensou.

			– Não posso agradecer-lhe o suficiente pelo que fez, senhor Jameson. Se tem um acordo com o meu irmão, é óbvio que tem um trabalho aqui.

			– Tínhamos um acordo apalavrado. Precisarei de assinar um contrato, onde conste os meus honorários e os meus métodos de treinar um cavalo.

			Jess começou a falar, mas Wes interveio.

			– Jess, o que achas se ligarmos a Holt? – e virou-se para Johnny, para explicar: – Holt está fora, devido a assuntos pessoais. Não te importas de esperar uns minutos, enquanto falamos com ele, pois não?

			– Não há problema. Vou ver o meu cavalo.

			Jess viu o cobói a afastar-se, com aquele movimento que lhe era tão familiar. Fora criada num rancho e conhecera muitos homens como ele. Bonito, lisonjeador e efémero nas relações. Era dos que acabavam por fazer as malas e ir embora, quando se cansavam.

			Sentira-se incomodada com o modo como Johnny Jameson olhava para ela. 

			Era uma sorte que não tivesse nenhuma responsabilidade no que dizia respeito ao rancho, exceto quando o irmão mais velho saía da vila e era a única que restava.

			Wes deteve-se, dentro dos estábulos.

			– Vais contratar Johnny?

			Abanou a cabeça, sabendo que tinha o poder de decisão quando Holt estava fora.

			– Claro, mas iria sentir-me melhor se falasse com Holt, porque temos de combinar o salário e os termos do contrato.

			Wes assentiu, pegou no telemóvel e marcou o número de Holt. Depois de o capataz fazer as suas perguntas, Jess fez mais algumas ao irmão. Satisfeita, desligou e sorriu a Wes.

			– Parece que já temos um treinador para Storm.

			Saíram dos estábulos. Acabara de chegar a acordo com o irmão, em pagar uma quantia avultada ao senhor Jameson.

			– Parece ser demasiado para um treinador – comentou.

			Wes assentiu.

			– Um treinador tão bom como Johnny Jameson pode pedir o preço que quiser – e deteve-se. – Jess, não sei se sabes que o veterinário teve de vir em várias ocasiões para medicar Storm e que até o doutor Peters falou na possibilidade de o abater.

			Jess conteve um grito abafado.

			– Nós nunca faríamos isso!

			– Claro que não. É um animal muito valioso, mas está fora de controlo, neste momento. Não podemos montá-lo, nem cruzá-lo, quando está assim.

			– Mas, Storm era o cavalo do papá.

			– E essa é a razão por que Holt tolerou o seu comportamento durante os últimos meses. Mas alguém poderia ficar ferido. Jameson é a nossa grande esperança. Contratá-lo foi a decisão certa.

			Depois de um único encontro, Jess sabia que aquele homem provocara algo nela. E era esse o problema. Sentia atração. Más notícias. E, para o caso de ser pouco, não podia esquecer o seu historial penoso com os homens.

			Pelo menos, não teria de ficar muito tempo por ali, pois a sua casa e o seu trabalho eram noutra parte do rancho. Isso fê-la sentir um pouco mais relaxada… Até ver a cena que estava a desenvolver-se dentro da cerca. Não pôde fazer outra coisa senão olhar, enquanto via Johnny a pegar no seu filho de quatro anos ao colo e a aproximá-lo da cerca. Ficou paralisada, ao ver como Brady estava contente com o novo treinador, enquanto a mãozinha se aproximava do focinho do cavalo ruano dele. De repente, o menino afastou a mão e riu-se, nervoso. 

			Não voltara a ouvir esse som, desde a altura que antecedera a morte do avô de Brady. O filho já não tinha medo de cavalos? Recordou o dia em que Brady tinha apenas dois anos e fora com o avô Clay para os estábulos, e um cavalo fugira e quase o deitara ao chão. Desde então, o filho chorava cada vez que o avô tentava levá-lo para os estábulos.

			Agora, no entanto, Brady estava a confiar num estranho.

			– Bom, acho que Brady gosta dele – comentou Wes. – Já sabes o que dizem…

			– O que dizem sobre o quê?

			– Se os animais e as crianças gostam de um homem, devemos confiar nele.

			Brady Clayton Calhoun correu para ela.

			– Mamã, consegui! Fiz-lhe uma festa.

			– Estou a ver.

			Olhou para o menino loiro. Os olhos castanhos, grandes, estavam cheios de orgulho.

			– Não tive medo. Johnny disse que Risky nunca me faria mal – um sorriso rasgado iluminou o seu rosto. – E não me magoou.

			– Fizeste um belo trabalho – e abraçou-o. – Brady, porque não vais para casa? Certamente, Nancy já acabou de fazer as bolachinhas.

			O menino começou a correr, embora parasse por um instante.

			– Vens, mamã?

			– Vou, mas dentro de alguns instantes, filho. Tenho de falar de algumas coisas com o senhor Jameson – Johnny aproximou-se deles.

			– Está bem! – Brady desatou a correr.

			Ela virou-se para Johnny.

			– Não sei como conseguiu, mas agradecia que falasse comigo antes de apresentar o meu filho a um animal.

			– Sim, senhora. A senhora é a patroa.

			Jess não sabia como reagir perante Johnny Jameson. Nunca soubera seduzir os homens. Bom, tudo bem, talvez uma vez. Mas essa vez acabara por a deixar com problemas. Definitivamente, não sabia como interpretar ou julgar um homem.

			– Não, senhor Jameson, não sou – desejou que Wes não a tivesse deixado a sós com ele. – Holt continua satisfeito por o ter contratado mas, até voltar, responderá perante o capataz do rancho. Se acontecer alguma coisa que Wes questione, então, falaremos.

			– Então, não vai querer saber dos progressos de Storm?

			– Claro que quero, mas tenho outras coisas que ocupam o meu tempo.

			Os olhos de Jameson fixaram-se nela, afetando-a de um modo que não só a surpreendeu, como também a assustou. Eram sensações que julgara estarem enterradas há muito tempo. Durante quase os últimos cinco anos, o filho e o trabalho tinham preenchido todos os vazios e, agora, aquele homem estava a despertar o que não queria, nem precisava.

			Ajustou o casaco, para se proteger do frio.

			– Bom, se não houver mais nada, tenho de ir para casa.

			– Não há nada de que não possa ocupar-me. Lamento por lhe ter roubado tanto tempo – pôs dois dedos na aba do chapéu, a modo de despedida. – Boa tarde, menina Calhoun.

			– Senhor Jameson…

			– Porque não me chama «Johnny», simplesmente? A menos que não goste de ter uma relação tão familiar com os seus trabalhadores.

			Ela recusou-se a reagir.

			– Tenho uma relação bastante familiar com muitos dos homens que trabalham no rancho C Dupla Barra. Conheço-os há anos. A si, ainda não conheço.

			Ele sorriu.

			– Ainda.

			Jess assentiu e dirigiu-se para casa, tentando andar com passo lento e relaxado, apesar de Johnny Jameson ter conseguido inquietá-la. E não podia permitir isso. Já aprendera que confiar num homem conduzia à dor. «Não, senhor Cobói Bonito, não tenciono voltar a apaixonar-me por alguém assim», pensou.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Uma hora depois, Jess estava na cozinha do rancho, a olhar para a cerca e a ver como o novo treinador levava as suas coisas para o apartamento que ficava por cima dos estábulos.

			Johnny Jameson estava a instalar-se. Quanto tempo ficaria? Trabalharia apenas com Storm ou Holt acabaria por pedir que ficasse mais tempo?

			Decidiu não pensar nessas questões. O que importava? Quando o irmão voltasse para casa, iria ocupar-se do rancho novamente e ela voltaria a concentrar-se no seu trabalho, que descurara nas últimas semanas.

			Meses depois da morte do pai, a família continuava a tentar adaptar-se às mudanças causadas pelo seu falecimento. Agora, Holt estava fora, a cuidar de um amigo doente, numa fase terminal. Megan estava a estudar no este e Nate estava no Exército.

			Suspirou. Era ela que tinha de tomar conta dos problemas do rancho e um desses problemas fora contratar o treinador de cavalos. Enfim… Teria de esperar para ver como corria tudo.

			Virou-se e viu o filho a lanchar, na grande mesa de carvalho. Uma tristeza repentina invadiu-a. O pai costumava entrar em casa àquela hora do dia e sentar-se com o neto, para beber um copo de leite e comer bolachas. Ainda conseguia ouvir os risinhos de Brady e as gargalhadas do pai a ecoar pela casa.

			A morte de Clay Calhoun fora muito difícil para todos, mas sobretudo para o neto. Eram muito unidos, a única coisa que os separara tinha sido os cavalos. O pai sempre pensara que o menino acabaria por superar os seus medos, mas nunca o pressionara. Fora por isso que se surpreendera tanto, quando o filho se aproximara do cavalo nesse dia. 

			Continuava preocupada com o filho. Não era um menino extrovertido por natureza e, estando prestes a fazer cinco anos, precisava de interagir com outras crianças. Por isso, três manhãs por semana, Brady frequentava a pré-escola, enquanto ela tomava conta da sua loja, a Pastelaria de Jess, onde vendia doces caseiros, que tinham o nome da mãe, As geleias de Sandra.

			– Mamã, Johnny vai ficar cá muito tempo? – perguntou o menino.

			– Não tenho a certeza, querido. Vai trabalhar com o cavalo do avô.

			O menino bebeu um gole de leite.

			– Storm está triste, porque o avô foi para o céu?

			Ela sorriu.

			– Sim, Storm também está triste.

			Era essa a razão por que não gostava que Johnny, um estranho, estivesse ali? Porque conseguia lidar com o cavalo do pai com tanta facilidade, quando nenhum deles conseguira? Ou porque o filho confiava nele?

			– Espero que consiga fazer com que Storm fique contente, outra vez – disse Brady.

			– Eu também, filho – virou-se e olhou para a casa que havia por cima dos estábulos. – Com o que estamos a pagar-lhe, será bom que o faça – murmurou.

			Odiava aquela situação. Desde a morte do pai, Holt tomava conta do rancho como se tivesse nascido para isso. Mas agora não estava ali e podia ficar fora durante muito tempo. No passado, ela sempre fora ter com o pai, à procura de respostas. Mas, agora, ele já não estava ao seu lado.

			Sentiu o ardor das lágrimas e a sua mente relembrou um acontecimento de há seis anos, quando contara aos pais que estava grávida, que ia ser mãe solteira. Embora a mãe não tivesse escondido a sua deceção, o pai rodeara-a com os braços fortes e dissera-lhe que ia correr tudo bem. E certificara-se disso. Assim que o filho nascera, Clay dera-lhe o apelido Calhoun e, com o passar dos anos, fora o pai que lhe mostrara a importância da terra, da família.

			Virou-se para o filho.

			– Brady, porque foste ver o cavalo, hoje?

			O menino encolheu os ombros e concentrou-se na bolacha de chocolate.

			– Não sei.

			– Pensei que já tínhamos falado disso. Até seres mais velho, tens de estar com um adulto quando quiseres aproximar-te dos animais. Por favor, cumpre as regras. São para tua segurança.

			Olhou para ela.

			– Saí para te procurar. Tinha medo que Storm te magoasse – e viu medo no olhar do filho.

			Aproximou-se da mesa e ajoelhou-se.

			– Querido, eu nunca me aproximaria de um cavalo nervoso, sozinha. Além disso, Wes estava comigo.

			– Johnny também. O avô disse que ele podia fazer milagres.

			– Brady, já falámos disso. O avô já não está connosco.

			– Eu sei. Está enterrado na colina, com a avó Sandy. Mas o avô disse isso, quando estava doente na cama. Lembras-te de quando eu ia ao quarto dele e lhe contava histórias? Às vezes, falava-me do rancho.

			Não pôde esconder um sorriso. Era algo muito típico do pai.

			– Penso que será melhor falares disso com Holt, filho.

			– O avô também disse ao tio Holt que tinha de me ensinar, porque tenho de saber como gerir o rancho quando for mais velho e for o patrão. O avô falou com o tio Holt, sobre Johnny – franziu o nariz sardento. – Mamã, sabias que ele fala com os cavalos?

			– Quem? O avô?

			– Não, Johnny. Era por isso que o avô queria que ele viesse – e os olhos do menino encheram-se de lágrimas. – Era por isso que tinha de ver Johnny, para lhe contar coisas sobre Storm.

			– Tudo bem – acedeu Jess, espantada, antes de o abraçar. – Mas, da próxima vez, fala com um adulto antes de te aproximares dos cavalos. Não é seguro ficarmos perto de Storm.

			– Eu sei. Mas agora, Johnny vai fazer com que seja um cavalo bom.

			– É o que todos queremos, filho. Espero que seja assim, mas não esperes milagres.

			– Mas há milagres, mamã. Na escola dominical, estão sempre a falar disso.

			Tinha a certeza de que sairia a perder, nessa discussão.

			– Está bem, veremos o que acontece. 

			– Então, posso estar com Johnny, enquanto trabalha com Storm?

			Ela abanou a cabeça.

			– Neste momento, é muito perigoso.

			– E se Johnny achar bem. Posso fazê-lo?

			Não sabia o que dizer. Brady tivera medo de se aproximar dos estábulos e, agora, queria estar perto do cavalo mais rebelde que já tinham visto.

			– Está bem. Quando voltar a ver Johnny, falaremos disso.

			– Esta noite! – exclamou o menino, num tom alegre.

			– Esta noite?

			– Pedi-lhe para vir jantar connosco e disse que sim.

			Fantástico. Era a última coisa de que precisava, nesse instante. Voltar a ver Johnny tão depressa. No entanto, assentiu com a cabeça e o menino levantou-se da mesa, e afastou-se a correr.
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